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Esta disciplina tem como objetivo aprofundar reflexões em torno da fundamentação conceitual e 

metodológica das formas de expressões como modo de conhecimento nas ciências sociais. O curso dará 

ênfase às múltiplas grafias, em particular as imagens, como forma expressiva e narrativa do fazer 

antropológico. Tomando como ponto de partida distintas grafias (som, artefatos, inscrições, escrita e 

outros) delinearemos as suas singularidades procurando inter-relacionadas e discuti-las tendo em vista 

uma das perguntas deste curso: se as imagens podem narrar como potencializam questões e expressões 

do conhecimento? Como os processos de montagem de imagens operam em suas narrativas?  

O curso pretende problematizar e alargar o estatuto das imagens (desenhos, fotografias, filmes, 

hipermídia, artefatos) nas ciências sociais e na antropologia em direção ao lugar expressivo de grafias. 

Para tanto, iremos abrir e desdobrar o trabalho com as imagens em seus valores heurísticos e como 

condição necessária para potencializar os modos de ver, descrever, conhecer, narrar e etnografar nas 

pesquisas. Para enfrentar os desafios destas questões a cada encontro haverá leitura, exposição e 

discussão de textos, além de experimentações de observação e produção de imagens, escrita e ateliês de 

montagem de imagens.  

 
	
  	
  

Programa:	
  
O curso será composto pelas leituras de bibliografias que abrangem as questões mencionadas e irá 

oferecer também, em especial, aportes teóricos e metodológicos provenientes de autores e pesquisas 

situados no campo dos estudos da antropologia e da imagem, levando em conta teorias e singularidades 

do trabalho com as imagens em uma pesquisa e etnografia.  A potência das expressões das imagens será 

objeto de reflexão e experimentação de pesquisas ao longo do curso, mas não unicamente, as questões 

das narrativas e da experiência etnográfica a partir de outras  grafias como som, os artefatos, a escrita 

terão espaço no programa desta disciplina.  
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Desta maneira este curso estará interligado por duas importantes partes: a) aulas expositivas e 

seminários para discussão da bibliografia; b) ateliê de pesquisas, como espaço de experimentações, 

reflexões metodológicas e produção e montagem de ensaios com as imagens e outras grafias.  
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Observações:	
  
Como parte da avaliação serão exigidos dois trabalhos ao longo do curso compostos por um texto 

desenvolvido na forma de um ensaio, que inclua reflexões e experimentação de outras “grafias”, e, 

também um seminário com a abordagem temática do curso. A avaliação levará em conta ainda a 

presença e participação criativa e crítica nas aulas. 

	
  
	
  


